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CONSELHO COMUNITARIO
DE SEGURANCA DE PETROPOLIS

AISP-26






ATA ASSEMBLÉIA ORDINÁRIA realizada em 10 de março de 2010, no Auditório da ACEP. Presentes Cel. Antônio Henrique - Comandante da Polícia Militar, Delegado de Polícia 105ª DP - Dr. Cley Catão, Delegado de Polícia 106ª DP-  Dr. Rocha, Delegado de Polícia Dr. Chernicharo, Capitão Ramalho – Corpo de Bombeiros, Presidente Joel Salomão, Vice-Presidente, Jonny Klemperer, 1ª Secretária Josília Fassbender, 2º Secretário Pastor Luiz Carlos, Diretor Social – Cerimonial, Lédio Ferreira.
Cerimonial abriu os trabalhos cumprimentando a todos, prestando conta quanto ao cumprimento das metas do CCS e passando a palavra a:

 Nelci - Forum das Associações de Moradores que pediu explicações pelo fato de ter sido “desconvidada” para participar da reunião do CCS com outros segmentos da sociedade a fim de se discutir a Segurança de nossa cidade, no dia 12/02/2010;

Joel – respondeu explicando que havia convidado o Forum das Associações de Moradores assim como a FAMPE para participarem da reunião, porém, o restante da diretoria do CCS entendeu que não seriam oportunos tais convites uma vez que as associações de moradores já estavam representadas por um membro do CCS que era o seu presidente;
Jonny – manifestou-se dizendo que era uma situação específica que era desconhecida da diretoria;

Cláudia Menezes – “É a 3ª reunião do CCS que participo, e vim atendendo ao pedido de amigos. Em momento algum vi o CCS funcionar. Não me sinto representada nesse conselho. Vocês conseguiram acabar com uma reunião que, durante seis anos colocávamos 100 pessoas no salão. Quero que conste em ata. É só a título de que nós, líderes comunitários, merecemos e queremos respeito, como estão todos os conselhos.”

Joel – “Quando entramos no conselho não sabíamos bem o que era. O café da manhã com o Cel é uma coisa e a reunião do Conselho, é outra, são situações totalmente independentes.

Del. Chenicharo – Naquela época, não havia Conselho.

Cláudia Menezes – Você Joel, não participava.

Joel – A senhora foi convidada por três vezes para comparecer às AGOS’s e não aceitou o convite. Uma pessoa para criticar tem que ter conhecimento.

Cláudia – O que temos que rever é o fato da comunidade estar participando.

Lédio – Concordo com você Cláudia de que uma das finalidades do CCS é promover o relacionamento entre comunidade e autoridades. Essas AGO’s são para as lideranças comunitárias participarem, terem acesso direto às autoridades. Como as lideranças comunitárias tomam conhecimento das atividades do CCS.

Cláudia – A questão é de vocês chegarem aqui com as coisas já resolvidas, convida e desconvida, o que é isso? Agora somos incapazes? Vim em 3 reuniões, vim aqui só para falar isso.
Dr. Cley – Não importa o Forum que a comunidade tem para ter voz. A reunião de 12/03 é específica. Por ex. Violência Doméstica. Precisamos do envolvimento de todas as forças para combater essa situação, essa é a razão da reunião. De uma forma educada, o que queremos é que qualquer um possa chegar aqui e trazer os seus problemas. Buscamos a melhor estratégia para que todos possam participar.

Jonny para Cláudia – Será que os outros líderes comunitários pensam como você?

Ana Edite – Eu não tenho vindo a algumas reuniões porque não fui comunicada. Gostaria que continuasse o envio do convite por e-mail.

Lédio – Passamos as reuniões itinerantes para um lugar fixo justamente para facilitar a participação de todos.
FAMPE – Uma das maiores preocupações da FAMPE é de participar dos Conselhos Municipais e Comunitários, como participamos do COMSAÚDE, CMAS, Comissão Especial da Conferência das Cidades. Entendo que a FAMPE tem que participar e ajudar as associações se organizarem e elas participarem dos conselhos. A FAMPE está à disposição do CCS independentemente de convite. Hoje queremos ouvir para levarmos os informes às associações.

Lédio – explicou a importância da criação do Núcleos de Ação nas comunidades e sua finalidade. Esclareceu que a AGO é aberta a todos, independentemente de convite.

Tiago Peres – Associação de Moradores do BONFIM. No Conselho novo, nossa participação vem sendo gradativa. Apesar da pouca idade da Associação que representa, participa do COMSAÚDE e do CMAS. A sociedade civil vem assumindo seu papel e dividindo a responsabilidade com o governo.
Gabriela – Presidente Conselho do Idoso, perguntou se a 105ª e 106ª teriam alguma estatística quanto ao atendimento a idosos. Nosso Conselho não tem o mapeamento desse fator.

Del. Cley – A delegacia legal detem as informações submetidas a registro policial. Quanto à violência doméstica e violência contra a mulher há estatística, mas quanto ao idoso não; mas está à disposição para prestar quaisquer informações a respeito.

Jonny – Quanto à Delegacia da Mulher e do Idoso, será desencadeado um projeto modelo de apoio à mulher em Petrópolis.

Lédio – indicou que no portal dadosmunicipais consta o calendário das AGO’s.

Josília – ratificou explicando que as AGO’s são realizadas em toda segunda quarta-feira do mês, às 18:30 no auditório da ACEP, é um calendário fixo, onde todos podem comparecer, independentemente de convite.

Hélio Vieira – Associação de Moradores de Cidade Nova, Carangora, também membro do COMSAÚDE. Informou que recebe os convites para participar das AGO’s. Já ofereceu ao Joel para montar um Núcleo em sua comunidade. “O que me entristece é estar hoje aqui para colher informações dos Delegados e Polícia Militar, principalmente sobre a matéria que foi publicada na Tribuna sobre o envolvimento de crianças no tráfico de drogas. Joel deveria trazer todos os presidentes de Associação de Moradores para que, juntos, possamos passar para nossas comunidades o que está sendo feito pelas polícias, para que volte a qualidade de vida em nossa cidade.”
Del. Cley – Segurança Pública é dever do Estado. Se nós, enquanto cidadãos, não assumirmos a responsabilidade de participarmos do processo legal, o sistema não funcionará. Petrópolis não está incluída nos índices de Segurança Pública porque não é considerada pelo Estado uma cidade violenta.

Não há condições da polícia em geral, cuidar de todas as crianças que são abandonadas e maltratadas pelos pais. Particularmente, eu não recebo informação dessa natureza. A população precisa participar, caso contrário, será refém do crime. Tenhamos o compromisso de informar toda situação ou ato ilícito à polícia, para que possamos atuar. Em nosso sistema, a regra é a liberdade. A prisão não é o final da investigação. É, no mínimo, irresponsável dizer que a polícia não faz nada...
Leonídia Oliveira de Paulo – Associação de Moradores Luiz Paulistano, Rodolfo Pires e Joaquim Gomes. Durante o dia as crianças ficam na servidão e na escada usando droga. Preciso de luz no local. Há um bar, próximo a minha casa onde há drogas, crianças e adolescentes o freqüentam. Eu gostaria que a polícia passasse um pouco por lá, para levar mais respeito. A gente pede à CPTRANS para tirar os carros velhos parados, à PMP para limpar o mato e tirar o lixo mas não fazem nada.

Prof. Alencar – Incentivar as Associações de Moradores a convidar outras lideranças a participar das reuniões da Associação. Solicitou ao Dr. Cley que apresentasse na próxima AGO o índice de violência que se encontra Petrópolis e quais são as melhores cidades do Estado neste aspecto.
Lédio – FAMPE poderá ajudar ao CCS a criar os Núcleos de Ação.

Rose – Associação São Joaquim, pede que haja mais ética por parte dos presentes quanto ao tempo de fala.

Gontijo – As reivindicações apresentadas são importantes. Eu proponho a divisão em Câmaras ou grupos de trabalho por assunto, para que a discussão dos temas avance. Os grupos dariam segmento ao assunto. Temos que ser organizados. No Rio, a Unidade da Polícia Pacificadora é elogiada na ONU. Está dando muito resultado. A tendência é que os marginais de lá migrem para as cidades limítrofes. A sociedade tem que estar preparada, organizada.
Lédio – Esta é uma das finalidades dos Núcleos.

Elton – VP Rua Antônio Soares Pinto e 24 de Maio perguntou ao Joel quantos Núcleos já foram implantados.

Joel – 15 ao todo.

Aloísio – Monte Florido: “Há algum representante do Conselho Tutelar na assembléia? Foi o que eu falei na última AGO – FEV 2010 – Se um pai der uma palmada em seu filho para corrigí-lo, o Cons. Tutelar aparece para interferir na criação do pai; mas quando ele deve comparecer para ouvir as comunidades não aparecem.

Parabéns ao Cel. Antônio Henrique que sábado deixou 4 carros da polícia militar na minha comunidade e foi uma maravilha. O dia que o político prometer e cumprir, que o Conselho Tutelar atender aos chamados das comunidades e cumprir sua missão e o Conselho de Segurança também, essa sala ficará cheia.

Gabriela – Conselho do Idoso. Temos casos de idosos que procuram a delegacia para registrar ocorrência e os atendentes não os atendem.

Del.  Cley – Sua colocação é muito importante. O efetivo da delegacia é pequeno; são elaborados 7.200 registros de ocorrência por ano, e temos a intolerância e impaciência de alguns. O RO não é um formulário, é o 1º passo de uma investigação, portanto, é demorado. Quando o policial está fazendo um registro de ocorrência, ele se dedica inteiramente a essa tarefa. Há casos que as pessoas ficam até três horas na delegacia. Temos 3 grupos de investigação. Se tiver notícia de que alguém tenha ficado muitas horas ou dias para serem atendidas, por favor me encaminhem o fato, por ofício. A reclamação é muito importante. Estou sempre no balcão, atendendo. Cada policial tem uma senha específica, porém nem todos são habilitados.
Gabriela – Tem ouvidoria?

Del.  Cley – Sim, no “site” da Polícia Civil – www.policiacivil.gov.br – Temos o registro virtual que provocará o início de um Inquérito Policial. Tel. da 105ª Delegacia de Polícia: 2242 8005.
Gontijo – Na OAB acompanhamos a situação das polícias civis e militares. A polícia civil ontem, iniciou o atendimento domiciliar à paisana em Niterói e Campo Grande. É um serviço que também está na Capital.

Joel – Estive no Corpo Bombeiros para tratar do assunto Festas Juninas. Tive uma pré-reunião e teremos outra, para que possamos fazer as festas nas comunidades sem burocracia. Ano passado o Corpo de Bombeiros cobrava mais de R$ 1.000,00 para o procedimento. O CCS está à frente tentando resolver da melhor forma possível a questão. É certo que o CCS não tem poder de polícia, ele deve estreitar o relacionamento entre comunidade e autoridades da Segurança Pública. Somos membros da sociedade civil para caminharmos juntos com os órgãos da Segurança Pública.

Luis – Ação Solidária – Mosela – Ano passado tive vários problemas para realização de eventos. Será que nesse ano eles se repetirão? Em abril pretendo fazer uma caminhada pela paz com mais ou menos 300 crianças.
Lédio – Nosso tempo está esgotado. A plenária aprova a prorrogação do tempo da Assembléia? – Aprovada.

Dr. Cley – O Art. 144 da Constituição Federal dispõe sobre Segurança Pública determinando que é dever do Estado, direito e responsabilidade de todos, é exercida para a preservação da ordem pública e da incolumidade das pessoas e do patrimônio, através de seus órgãos: polícia federal, polícia rodoviária federal, polícias civis, polícias militares e corpos de bombeiros militares. O § 4º trata da competência da polícia civil que é dirigida por delegado de polícia de carreira e desempenha função de polícia judiciária e apuração de infrações penais. À polícia militar, conforme § 5º, cabe o policiamento ostensivo e a preservação da ordem pública.
Dr. Chercicharo – Atualmente a Polícia Militar e a Polícia Civil trabalham em conjunto. Quando, por exemplo, em uma comunidade houver problemas com drogas, as pessoas deverão ligar para o 190, polícia militar.

Dr. Cley – Antes do fato acontecer, atua a polícia militar. Depois que o fato ocorreu a polícia civil tem que ser informada para promover o Inquérito Policial.
Lourdes – Agente comunitária Vila São José. Na sexta-feira passada, a polícia militar esteve na comunidade para prender uma pessoa e como não a achou, entrou na casa de seus pais provocando grande constrangimento, sendo que um deles foi levado para o hospital.

Dirce – Bairro Esperança – Agradeço à Polícia Militar porque tem passado em minha comunidade com frequência. E, basta passar para os bandidos saírem.

FAMPE – Parabéns ao Dr. Cley pelas explicações. Sugiro ao Joel que convide a Secretaria de Turismo para participar das assembléias.

Joel – A Secretaria de Fazenda está definindo tal assunto.

Gabriela – Conselho do Idoso. Haverá encaminhamento oficial à Polícia Militar sobre a denúncia apresentada aqui por D. Lourdes?

Cel. Antônio Henrique -  A situação será apurada e o oficial punido. Quando ocorrer qualquer situação desse tipo o representante da comunidade ou qualquer morador deverá ligar para 190 relatando o fato ou para o DISK Denúncia – 22428005 e ainda, procurar o 26º Batalhão da Pol. Militar.

Desde Julho de 2009 a Secretaria Estadual de Segurança Pública trabalha com estatística de delitos: homicídios, roubo de veículos, roubo de pessoas, etc. No último trimestre de 2009, a situação em Petrópolis estava menor do que o mesmo período de 2008. Em Nov de 2008 tivemos 2 homicídios, em 2009, um homicídio. Considerando uma área de 800.000 m2 e 300.000 habitantes, nossa cidade tem índices de criminalidade de 1º mundo. Na últiuma reunião parece que houve reclamação quanto ao atendimento do serviço 190. A partir de agora, todas as ligações serão gravadas, visando eficiência do trabalho. O trote é um grande problema que enfrentamos. Peço que vocês orientem a comunidade a não fazê-lo.
Presidente Assoc. 24 de Maio – Tive conhecimento de que o Serviço Reservado da PM teria diminuído, é verdade? E a Polícia Comunitária?

Cel. Antônio Henrique – Não, a qualidade é melhor. Na última smana tivemos 9 prisões em flagrante. Quanto a Polícia Comunitária visa estar mais próxima da comunidade, vivendo seu dia-a-dia, a fim de se inteirar dos problemas e passá-los às autoridades. Em Petrópolis ainda não temos.

Adênio – Chácara Flora – Uma moradora relatou que um policial militar pegou dois meninos fumando maconha e deu uma coronhada na cabeça de uma das crianças.

Cel. Antônio Henrique – O pai deveria ter comparecido ao Batalhão para informar o fato e o policial ser punido.
Cap. Ramalho – Corpo de Bombeiros A realização de festas na comunidade tem que ter autorização do Corpo de Bombeiros, caso contrário, o organizador assume os riscos. O procedimento administrativo leva 20 dias aproximadamente, para se pedir autorização da polícia militar, polícia civil e do corpo de bombeiros. Ex. Só duas casas noturnas tem autorização do Corpo de Bombeiros para funcionar em Petrópolis.

Evento que reúne grande nº de pessoas tem que ter a autorização. Tel do Corpo de Bombeiros para informações: 22454343.

Cel. Antônio Henrique – Quem tiver interesse, poderá comparecer ao Batalhão para pegar o Decreto da Secretaria Estadual de segurança Pública onde constam as exigências.

Joel – Agradeço a presença de todos. Alerto que hoje o problema do tráfico de drogas em nossa cidade é geral. Temos que nos conscientizarmos e colaborarmos com a polícia, que só poderá agir se for informada do fato. Nós sociedade civil temos que nos mobilizar para discutirmos o assunto com deputados, juízes e outras autoridades. A lei está errada. Faremos um frande Forum de discussão sobre Segurança Pública. Como líder comunitário conheço o sofrimento de meus companheiros. Fiquem com Deus e muito obrigado.

Membros Natos:
Pol. Mil - Cel. Antônio Henrique                                              105ª DP -  Dr. Cley Catão        

                                    106ª DP – Dr. Antônio Carlos de Almeida Rocha

Delegado de Polícia Dr. Chernicharo – Chefe do Comando Regional da Polícia Civil.
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